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BP08E1111E E8T NI MODO 
Os acontecimentos que se desencadearam nos 

últimos tempos levaram Esposende à «promoção» de 
terra prometida. Outros feriómenos ,quer sociais, 
quer políticos, fizeram mexer muita gente, funda-
mentando-se nos problemas levantados por «Jornal 
de Esposando». E a comunicação social, «com a volta 
ao texto» (sempre possível) tem dado o devido re-
levo a tais acontecimentos, mexerica até às profun-
das e a «Lusa» dos nossos concorrentes — comercial-
mente, claro — funciona em Esposende. Por outras 
palavras: órgão da comunicação social que não fale 
ou escreva sobre Esposende não tem interesse. 

Ora, desde longa data que os nossos problemas 
têm sido levantados com a parcimónia e com a opor-
tunidade que a ética nos dita, sempre na conta e na 
medida dos reais interesses das papulações, no claro 
intuito de os sanar/solucionar e, assim, chegarmos 
ao climax ou, naturalmente, acompanharmos o pro-
gresso e o desenvolvimento nacional. Logo, a temá-
tica seguida pelos nossos parceiros, não é mais que 
um. simples gesto publicista, susceptível de nos car-
rear com apetências do tipo político-partidário. Este 
fenómeno, é certo, tem algumas virtudes, se consi-
derarmos a insistência na abordagem das questões. 
Contudo, há inconveniências que poderão travar ob-
jectivos e destes, a construção civil quando se fala 
na crise habitacional; no provável protelamento de 
acções para salvar o rio Cávado e o manancial que 
abastece a rede pública de água: nos sucessivos adia-
mentos na solução do Hospital e na melhoria de 
tratamentos de saúde, do ensino, da cultura física, 
na reconversão tecnológica da comunicação social, 
entre outras questões bem enroupadas mas gastas 
de tanto uso. 

Esposende, no entanto, continua a ser cobiçada 
e apetecida... Mas continuamos abertos a quantos 
nos apreciam. Com verdade e franqueza. 

Sem dúvida: Esposende  está na modal . 
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CENTRO INFANTIL « GAIVOTA» 
A funcionar desde o ano 

lectivo de 1985/86, e com 
autorização definitiva por 
Despacho do Secretário' de 
Estado do Ensino Básico e 
Secundário de 20 de No-
vembro de 85, o Centro In-
fantil Gaivota já conheceu 
diferentes «etapas» do seu 
«percurso». 
Localizado, nos últimos 

anos, em pavilhões pré-fa-
-bricados em terrenos ane-
xos à Escola Preparatória, 
já não satisfaz, minima-
mente, as necessidades da 
população: de Esposende, 
nomeadamente dos seus 
sócios. Actualmente, encon-
tra-se com a capacidade 
esgotada, com 44 crianças 
distribuídas pelo infantário 
e creche. 
Mais de 90% destas crian-

ças, frequentaram este últi-
mo ano em regime geral, is-
to é, a permanência diária 
com almoço e lanche. 
Os cuidados a desenvol-

ver pelas 8 profisionais que 
ali trabalham e pela incan-
sável direcção que tão efi-
cientemente dirige aquele 
estabelecimento modelar 
mas asseado„ faz com que 
a fama dos seus serviços 
redobrem a procura de ins-
crições e matrículas. 
Por esse efeito, desde há 

3 anos que existem projec-

DESPORTO 

MINE DEE CLUBE JOVEM ESCOLA WHI101010 
3.° TITULO NACIONAL PARA AS NOSSAS MENINAS 

(Continua na 5.. patina) 

tos de ampliação para au-
mentar a capacidade do 
Centro, ámpliando a oferta 
de serviços nas valêncas de 
infantário, de Jardim de 
Infância e procurando mes-
mo' implementar à criação 
de ATL's para ocupação dos 
tempos livres" para alunos 
do 1.° Ciclo Preparatório. 
Contudo, têm sido frus-

trantes as tentativas junto 
do Ministério da Educação, 
do Instituto de Emprego e 

Formação Profissional e até, 
da Autarquia, para que se-
ja possível àcudir a esta 
premente necessidade. . 
Em conseqüência desta 

falta de apoio, já não pude-
ram efeetuár 37. inscrições 
no ano lectivo findo, para 
além de não se concretizar 
o projectó ATL.' 
Para uma. localidade co-

mo Esposende e seus arre-
dores onde cada vez é mais 

f (Coatinua'na 5.. página) 

OFIL a «invado» de sempre 
Começou o Verão e o 

tempo aprazível que faz 
chegar, até ao litoral, mi-
lhares de pessoas ávidas de 
frescura e de bem estar. 
O Pinhal de Ofir é o local 

por excelência; Ipara alber-
gar, temporariamente, esses 
milhares vindos do interior. 
Com eles, todavia, os males 
que afligem os ecologistas 

; 
e de tantos ontros interes-
sados na preservação da ri-
queza natural desta' zona 
do litoral. 
As propriedades são` «in-

vadidas» ,por magotes e 
magotes de gente bem apa-
relhadós por que o dia é 
grande e apetecível. Então, 
fogueiras crepitam no assar 

(Contínua aa picha) 

JÁ NÃO É Só PARA RICOS: , 

CUNHEI CELEBRA ACORDO COM ESTADO 
No passado dia 1 de Ju-

nho, pelas 16 horas, à Cli-
póvoa assinou um acordo 
de cooperação com o Minis-
tério da Saúde na seguintes 
:valências: urologia, litotri-
cia, ortopedia, oftalmologia 
a cirurgia plástica. 

C" 

O encontro 'começou com 
recepção aos membros do 

Governo,c, Ministro da Saú-
de Dr. Arlindo Carvalho e 
Secretário de Estado' da Ad-
ministração da Saúde Dr. 
Jorge Pires, pelo Presidente 

(Continua na 5.. p;tgina) 

ÁGUA MOLE EM PEDRA DURA... 

Escola Preparatória reconstruída em 1991192 
Terão início ainda este ano, as obras de Cons-

trução do edifício da Escola Preparatória de Espo-
sende, por efeito do protocolo assinado entre o Mi-
nistério da Educação, representado pela Direcção, 
Regional de Educação do Norte e a Câmara Muni-
cipal de Esposende. . 

O futuro edifício comportará 24 salas de aula, 
substituindo os actuais «barracos» que foram insta-
lados provisoriamente até à construção definitiva., 

Passaram-se mais de 10 anos. Associação de' 
Pais,, professores e encarregados de educação,- sem-') 
pre pugnaram pela dignificação das instalações • de 
modo a proporcionarem um ensino, também condi—. 
gno e motivador para mais de 600 alunos. 

Promessas 'nunca faltaram. Quem se aproveitou 
da sitnação; terá alcançado os dividendos cujos fru- , 
tos, tiveram, certamente, sabor amargo. 

Finalmente, a Câmara Municipal, , decorridos', 
todos esteS'ailos, aceitou o. encargo de 10% dos cus-
tos da obra, enquanto o , Ministério da Educação, 
terá de suportar o restante: • • 

Não há dúvidas: «água.mole em pedra dura, 
tanto bate até que fura». E furou mesmo..: A nova 
Escola Preparatória entrará em funcionamento no 
ano lectivo de 1991/92. 
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fsposende por dentro... 
,Festas a S, João 
A tradição vai manter-se 

este ano: S. João, o patrono 
da classe piscatória de Es-
posende vai ter a sua festa, 
que decorrerá de 22 a 24 de 
Junho. 
Do programa divulgado, 

constam números de sabor 
popular, destacando-se: dia 
22, actuação , do conjunto 
«Micro-Music», de Viana do 
Castelo; a.23, andebol inter-
nacional no Largo da Feira' 
e entrada dos Zés P'reiras; 
à. noite; actuação dos con-
juntos Roconorte, de Mon-
ção, e a Banda Charles, de 
Barcelos, com sessão de fo-
go de artifício; dia 24, entra-
da. das Bandas dos B. V. de 
Esposende e de S. João da 
Madeira; à noite, arraial 
nocturno, concerto pelas 
Bandas e fogo de artifício. 
- A pãr destes aconteci-
mentos constantes do pro-
grama, cerimónias religio-
sas na Capela e a Procissão 
em honra de S. João. 

• 
'- ká 

Jovêm - Professora aparece 
'morta 
A casualidade e a estra-

nheza por desusada ausên-
'cia, levou à descoberta do 
corpo de jovem professora, 
já /horto, na garagem do 
prédio onde vivia, Rama-
lhão, na vila de Fão. 
- Rosa Maria Neto, separa-
da, 26 tinos, professora do 
ensino secundário,. coloca-
da na Escola Secundária de 
t Eiposénde, onde leccionava 
francês, natural de Fão, por ; 
,razõdsl'que desconhecemos, 
apareceu morta na gara-
gem, com sintomas de into-
xicação por gases. 
,O corpo, já sem vida, pelo 

local onde fora encontrado, 
faz presumir que os fumos 
do motor do automóvel em 
funcionamento, seriam a 
causa da morte. 
Embora- haja conhecimen-

to de a faiecida, deixou 
escrito as razões do acto 
cometido, não veio a ser di-
vulgado o teor da mensa-
; gem deixada pela infortu-
, nada professora. 
A morte da jovem, causou 

surpresa no meio e conster-
ríação a quantos a conhe-
ciam. 

Sabe-se que foi dispensa-
• da a autópsia. 

• CANOAGEM 

Selecção Nacional 
em estágio 
A' selecção nacional de 

maratonas, acompanhada 
de técnicos e`dirigentes: os-
teve em, período de-estágio, 
em preparação para dispu-
ta de'provas internacionais. 
Durante o período de es-

tágio -nesta vila, os atletas 
praticaram no rio Cávado, 
# além de outros exercícios 
físicos apropriados. 

Importante unidade 
industrial implantada 
em Góios 
I Está a ser implantada no 
nosso concelho, mais preci-
samente em Góios, uma im-
portante unidade indus-
trial. De origem alemã, tem 
no entanto a participação 
de vários empersários por: 
tugueses ligados ao sector 
das confecções. , 
'Com um espaço aberto de 
7 000m2, esta fábrica, que 
tem como principal objecti-
vo o fabrico de forros, irá 
ter, a curto prazo, um au-
mento de 5 000m2 na sua 
área total. 
Tendo sido concluída uma 

das fases da obra, esta mul-
tinacional, de seu nome Lü-
ckenhaus Portuguesa, L.da, 
proporcionou às autorida-
des locais e à Imprensa um 
«copo d'água», por ocasião 
do «Ramo d'Obra», tradição 
que assinala a conclusão 
do vértice sobre o qual 
assentará o telhado. , 

PUBLICAÇÕES 

« Portugal está doente » I 
Francisco Magalhães 

Monteiro, nosso colabora-
dor assíduo e cronista nato, 
publicou um livro que inti-
tulou «Portugal está doen-
te». 
Na obra publicada, Fran-

cisco Monteiro relata a sua 
odisseia por terras de Áfri-
ca quando activo elemento 
e profissional A..omuna-
ção social de expansão na-
cional,' das alegrias e das 
tristezas, as figuras e os po-
lítico da' época com • quem 
lidou. 
Regresado ao continente, 

depois da guerra colonial, 
voltou a passar «as passas 
do Algarve», desta vez com 
sinal negativo, quer pelas 
dificuldades que encontrou 
para conseguir um empre-
go compatível, quer para 
tratar dos males da saúde 
que o afligiram. Pôr outro 
lado, o percurso do PREC 
(Processo Revolucionário 
em Curso) é relatado nas 
facetas menos conhecidas e 
às consequências desastro-
sas na transição para o so-
cialismo. 
Recomendamos a sua lei-

tura pois, além de elemen-

quem tiver obrigações fis-
cais relacionadas com os 
Impostos sobre rendimento 
colectivo (IRC) ou singular 
(IRS). Completa a obra, ca-
derno com resoluções ad-
ministrativas relacionadas 
com o IRC e o IRS. 
As obras ficam à dispósi-

ção dos assinantes de «Jor-
nal de Esposende» que po-
derão consultar durante J,o 
período de abertura da ' ad-
ministração. 

GIL VICENTE no poleiro., 
E o Galo de Barcelos 
a cantar 
A vizinha cidade de Bar-

celos festejou, estrondosa-
mente, a subida à 1.° divi-
são nacional ,da sua equipa 
mais representativa no fu-
tebol nacional: o Gil Vicen-
te Futebol Clube. 
Depois de algumas cenas 

eventualmente chocantes, 
no cenário nacional que o 
futebol nos proporciona 
anualmente, o Gil Vicente 
chega à L a divisão nacional 
de futebol, com mérito e 
justiça. 

Barcelos está de para-
béns. 

NO 10 DE JUNHO: 
Atribuídos os prémios 
«Descobre a tua terra» 
Dois jovens do concelho 

de Esposende, que vence-
ram o concurso «Descobre 
a tua terra» foram premia-
dos com duas viagens, sen-
do proclamados na Câmara 
Municpial perante convida-
dos e autoridades. 
Na cerimónia simples 

efectuada no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, o 
vereador Dr. Manuel Pen-
teado Neiva, depois de 
anunciar os vencedores nos 
temas propostos, esclare-
ceu do interesse dos jovens 
e do ' propósito de «aos jo-: 
vens investigarem mais so-
bre a época dos descobri-
mentos na própria terra». 
Por outro lado, ligar o acto 
com «as viagens portugue-
sas e o encontro de civiliza-
ções. 

Sobre o concurso, que 
pretende assinalar o 10 de 
Junho, classificaram-se, em tos de interesse histórico, 

tem uma prosa a que primeiro lugar: José Fer-os 
nossos leitores se habitua- nando Ribeiro, de Mari-
ram nhas, na modalidade de fo-. 

tografia;Maria Olívia Cruz, 

Imposto sobre rendimento de Antas, na modalidade 
de texto. Classificaram-se 

A Direcção - Geral das em segundo lugar, sem di-
Contribuições e Impostos reito a prémio: Maria Celi-
remeteu-nos o livro consti- na Couto Gonçalves, de Ma-
tuído por legislação com- rinhas, em fotografia, e, 
plementar, resoluções ad_ Paulo Manuel Marrucho, de 
ministrativâs e alguns Vila Chã, em texto. 
exemplos sobre o preenchi- Os trabalhos que foram 
Mento das declarações, do classificados por júri cons-
Imposto Sobre Rendimen- tituído por representantes 
tos. da Câmara Municipal de 
O livro, anotado e comen- Esposende e professores a 

tado por especialistas, será leccionarem português e 
um precioso auxiliar para educação visual, merece-

PRINCIPAIS DELIBERAÇÕES EM REUNIÃO DE 25-5-90 

NOVOS ASSESSORES 

Um despacho do Sr. Presidente da Câmara, no-
meia assessores da Presidência, os Srs. Carlos Fran- I 
cisco da Costa Palma Rios, para os assuntos rela-
cionados com a Juventude, e Domingos Ribeiro, 
para os assuntos relacionados com Limpeza, Jardim: 
e Controle de Viaturas. 
- Estes dois colaboradoreã' da Presidência; não te-
rão direito a qualquer remuneração. ° 

* s,uBsiD19S 
4 

Foram concedidos subsídios às seguintes enti-
dades: Paróquia de Santa Maria dos Anjos, Espo-
sende, 1 500 contos; Paróquia de Fão, '3 000 contos; 
Cooperativa Agrícola de Esposende, 835 contos; Cen-
tro Social da Juventude Unida de Marinhas, 3 000 
contos. Às Juntas de Freguesia de Marinhas, 300 
contos; de Gemeses, 150 contos; e Forjães, 75 contos, 
para execução de obras delegadas por competência. 

* ESCOLA PREPARATóRIA DE ESPbSENDE 

Foi celebrado um ' acordo entre a Câmara e o 
'Departamento dos Equipamentos Educativos da Di-
recção Regional de Educação do Norte, com vista 
à substituição das instalações dos pavilhões pré-fa-
bricados por edifícios compatíveis. 

* JUNTA DE FREGUESIA DE VILA CHÃ , 

A Câmara deliberou delegar nesta junta de ; 
Freguesia a competência, e assegurando assistência 
técnica, para execução das obras de alargamento 
do caminhá do Chouso, 230 contos; caminho das 
Barqueiras,' 600 contos; e caminho das Lagoinhas, 
1 200 contos. 

* ' NOVO AUTOCARRO '3" - 

A Câmara deliberou adjudicar à, firma SO-
LEASING, Comércio de Aluguer de Automóveis, 
S. A., um- autocarro de turismo de 29 lugares, pelo 
valor de 7 136 contos. 

; 

* TERRENOS PARA GARAGENS 

Em hasta pública vão ser leiloados lotes na 
zona de Expansão a Sudeste de Esposende, pelo 
preço base de 288 contos. 

* TERRENOS ZONA CENTRO 

Vão ser, postos à, 'venda. em hasta pública, dois 
lotes para construção com preço base de 35 100 con-
tos, lote n.° 8 e 28 650 contos para o lote 14. 

MEDALHA DE PRATA DE MÉRITO DESPORTIVO 

Por to-dós os 'elementos d6 execiitiVo 
foi apresentada .proposta de concessão do referido 

'1 

galardão, à Associação Desportiva de Espoáendé, 
pelo êxito alcançado pela'subida à II Divisão' Na-
cional de Futebol. # 4 g I . 'kr 

* VOTO DE'CONGRATULAÇÃO # 1' 
4 fr) ,j4 II IP 
A Câmara deliberou exarar em acta, um voto 

de congratulação ao atleta Belmiro Penetra, pelos 
êxitos alcançados em canoagem, nas provas inter-
nacionais de Bélgica, Checoslováquia e Bulgária, 
onde conseguiu ganhar três medalhas de ouro, uma 
de prata e duas de bronze. 

ram elogios dos elementos 
do referido júri, pela sua 
qualidade. 

Os jovens esposendenses 
vão juntar-se a 305 outros 
jovens de países europeus 
que efectuarrão viagens de 
comboio e de navio, com 
início em Agosto próximo, 
para os vencedores em tex-
to e em Setembro para a 
modalidade de fotografia. 

Paralelamente, abriu uma 
exposição, constituída por 
30 quadros que pretende 
mostrar, ainda que sinteti-
camente, o percurso históri-
co dos descobrimentos por-
tugueses. 

Rede de abastecimento 
de água será ampliada 
Por decisão do Conselho 

de Administração dos Ser-
viços Municipalizados de 
Água e Saneamento Básico 
serão postas brevemente a 
concurso obras de amplia-
ção da rede de água conce-
lhia. 
Nestes termos, as infra-. 

-estruturas anunciadas be-
neficiarão as populações de 
Gandra, Fonteboa e Cepães, 
sendo parcelarmente dota-
das as respectivas bases de 
concurso em 34, 40 e 28 mil 
contos. 
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ANTAS 
FORMAÇÃO DE DOIS GRUPOS 

JOVENS 

Formaram-se recentemente, dois 
grupos jovens, na nossa freguesia. 

O primeiro, foi formado, pela feliz 

iniciativa do pároco da freguesia, 

e trata-se da formação dum agru-
pamento de jovens, que se vão de-

dicar à música e canto coral, para 

abrilhantar a eucaristia dominical e 
outras actividades polifónicas. que 

já deram provas de grande valor, 
orientados por conceituado profes-

sor de música das escolas de For-

Iões. Pensamos que é de louvar e 
acarinhar estes jovens que querem 

cultivar a arte musical e canto. 

É uma forma de cultura como 

outra qualquer que certamente irá 
contribuir para os seus tempos de 

lazer serem bem aproveitados. 

Parabéns ao promotor, professor 

e componentes do Grupo Coral in-

fantil de S. Paio de Antas e oxalá 
sigam as pisadas dos que fazem 

parte do Grupo Coral, principal, da 

nossa terra, que segundo os enten-

didos é dos melhores do Norte de 
Portugal. 

O segundo agrupamento de jo-
vens, foi formado pela direcção do 

Antas Futebol Clube, que se irá de-
dicar à prática do futebol júnior, e 

que bem falta faz na nossa terra 

para mais tarde o Antas Futebol 
Clube poder contar com a «prata 

da casa» para integrar o equipa 

principal do A. F. C. 

FALECIMENTO 

No dia 27 de Maio, passado, fa-
leceu no lugar do Monte, desta fre-

guesia, donde era natural e ali : e-
residia, o Sr. António Lourenço de 

Faria, casado, de 76 anos de idade. 

Ã família enlutada, em especial 
ao seu filho Padre Albino, apresen-

tamos sentidos pêsames. 

PONTÃO DE VESSADAS 

REGUENGA, EM REPARAÇÃO 

A obra de alargamento do pontão 

de Vessadas, após interregno por 

desentendimentos de construtor e a 
Direcção de Estradas, arrancou em 

forço, mantendo um bom ritmo de 
trabalho. 

Conforme «Jornal de Esposende» 

noticiou, o local tem causado sé-

rios embaraços ao trânsito rodoviá-

rio, com estrangulamentos sempre 
indesejáveis. 

Situado na E. N. 13, o pontão 

velo a ser reforçado nosvigannentos 

de modo a facilitar o alargamento 
da faixa de rodagem. Presentemen-

te, os trabalhos entraram na fase 

derradeira, devendo ficar concluído 
dentro de um mès.— C. 

FÃO 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

APROVA PLANO E CONTAS 

A última sessão da Assembleia 

de Freguesa destinou-se essencial-

mente à aprovação das Contas re-
ferentes ao ano de 1989 e ao Plano 

de Actividades para o corrente ano. 
Também foi dado a conhecer com 

mais pormenor o esboço das atle-

rações previstas para o edifício do 

Mercado, o que, a concretizar-se, 

irá dotar Fão de, uma infraestrutu-
ra de alto valor. 

A Assembleia aprovou também 

o Regulamento de Quiosques e Es-

planadas para a vila, documento 

que surge pela primeira vez no con-

celho e que deve a sua implenntn-

tacão à vocação turística de Fão. 

De maior referência foi a análise 

contabliística da gerência do ano 

anterior, essencialmente no que se 

refere à justificação de gastos e à 

legalidade dos documentos existen-

tes. 

É de facto prática corrente na 

contabilidade das Juntas de Fre-

guesia a inexistência do documen-

tos legais comprovativos de deter-

minados gastos, embora seja Impor-
tante que isso não aconteça para 

salvaguarda da integridade moral 

dos autarcas. 

Esta foi sem dúvida a lição mais 

importante que esta Assembleia 
soube realçar. 

BELMtRO PENETRA 

BRILHA NA EUROPA 

O jovem fangueiro Belmiro Pene-
tra é hoje considerado um dos me-

lhores canoístas do mundo no seu 

escalão. 

A participação da selecção nacio-

nal em 3 regatas internacionais, na 

Bélgica, Bulgária e Checoslováquia, 

permitiram ao técnico nacional 

afluir o nível dos canoístas portu-

gueses. 

Em seniores apenas José Garcia 

brilhou com duas medalhas de ou-

ro e 1 de. bronze, mas foi em ju-
niores que Portugal mais se evi-

denciou com 3 primeiros lugares, 

1 segundo e 2 terceiros, exactamen-

te os títulos conseguidos pelo ca-

noísta fangueiro, alguns deles em 

K2 com o aguedense António Mon-

teiro. 

Curiosamente a imprensa portu-

guesa referiu estes êxitos com cer-

to destaque, o que multo dignificou 

o nosso concelho. 

Entretanto no aeroporto de Pe-

dras Rubras estiveram presente à 

chegada do jovem fangueiro os ve-

readores da Câmara Municipal Dr. 
Albino Noiva e Luciano Torres bem 

como o Presidente e Tesoureiro da 

Junta de Freguesia de Fão, o que 
acontece pela primeira vez. gesto 

M. CARREIRA 
CARROS NOVOS E USADOS 

DE TODAS AS MARCAS 

COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

RUA ANTÓNIO PASOOAL, 1 RIO 

TELEF. 902214 — 4740 ESPOSENDE 

que mereceu honrosos elogios por 
parte do Presidente da Federação 

Portuguesa de Canoagem. 

Dos resultados conseguidos por 
Belmiro Penetra é de salientar o 4.° 

lugar nos 10.000 metros seniores 

(é um atleta júnior 1.0 ano) na Bul-
gária, ficando à sua frente José 
Garcia, logo seguido de um húnga-
ro e Unl russo. 

De salientar que na Bulgária os 
portugueses passaram fome (até o 

pão seca soube a marisco) e em-
bora houvesse dinheiro, a escassez 

de géneros e essencialmente de 

água, foi um dos grandes proble-
mas. 

Também na Checoslováquia os 

problemas surgiram porque os re-

mos dos portugueses, que viajaram 

por via aérea foram parar a Mos-

covo, tendo que adquirir novo mate-
rial com o Inconveniente da adap-

tação e da qualidade. 
.Depos de um curto descanso em 

Fão. Belmiro Penetra está já em 

estágio com vista à participação 
em provas internacionais durante 

o mês de Junho, provavelmente 

em Franca e Alemanha. 

A prova maior deste ano será o 

Open Júnior, em Inglaterra, uma 

espécie de Mundial e em que os 

juniores portugueses têm grandes 

hipóteses de ser medalhados. 

FESTAS DE FÃO 

O ÊXITO REPETIDO 

As Festas de Fão tiveram o bri-

lhantismo esperado e trouxeram à 

vila milhares de pessoas que apre-

ciaram o vasto poder de iniciativa 
dos fangueiros 

Como já foi referido em anterior 
número estas festividades deverão 
merecer maior apoio das entidades 

responsáveis pelo Turismo, pelas 

suas características típicas e pela 
época em que decorrem. 

A Comissão de Festas e todos 

aqueles que lhe deram o seu apoio 
estão de parabéns.— C. 

FONTE BOA 
FESTA DE HOMENAGEM 

A festa de homenagem aos ido-

sos e deficientes ocorreu no dia 
^7-5-90, pelas 15 horas, organizada 

pela Junta Pastoral. A festa iniciou 

com a celebração de uma Missa, 

depois realizou-se um convívio no 

Salão Paroquial. 

ACIDENTE 

No passado dia 13 de Maio, pe-
las 11 horas, Paulo Jorge Portela 

Vasquinho e um seu amigo, quando 

circulavam de motorizada na es-

trada que liga Fonteboa a Fão, per-

deram o controle da motorizada e 
foram bater num carro que os que-

ria ultrapassar. Paulo Jorge partiu 

uma perna, enquanto o seu colega 

apresenta ligeiros ferimentos. Paulo 

Jorge encontra-se internado no Hos-
pital de Barcelos. 

PRAIA 

A praia fluvial de Fonteboa, que 
se situa no lugar de Gramosa, este 

ano iniciou mais cedo a sua época' 

balnear ou seja, em meados de 
Maio começaram a montar barra-; 

cas. No passado dia 13 houve 

grande afiuxo de banhistas. Na re-

ferida praia estão em construção 

baineárlis para homens e senhoras. 

DESPORTO 

No passado dia 27 a equipa da 

A. D. R. C. de Fonteboa defrontou 
o Grupo Desportivo de Apúlia, lugar 

de Criaz. O jogo terminou num em-
pate de 1-1. 

TORNEIO 

No passado dia 27 a equipa juve-

nil feminina de Fonteboa participou 
num torneio de futebol que decor-

reu nas Marinhas. No Prim- eiro— en-

contro Fonteboa jogou com a equi-
pa do lugar de Outeiro (Marinhas) 

vencendo aos visitantes por 2-0. 
No dia 2 de Junho a mesma equi-

pa de Fonteboa teve como adver-

sária a equipa do lugar do Monte 
(Marinhas), sendo o resultado de 

2-0 a favor da equipa visitada. 

(Continua na 4.... petgbisal 

PRECISA-SE PARA ESPOSENDE 
* Empregado/a para Escritório 

* Com 11.° ou 12.° ano(mínimo) 

* Que saiba Inglês fluidamente 

* Idade superior a 18 anos 

* Com conhecimentos gerais de Escritório e ou 
Secretaria 

Resposta a este jornal ao n.° 203, com outras 
indicações curriculares, morada e telefone. 

Já tem ENCEICILOPÉDI1 
AGORA A PREÇOS EXCEPCIONAIS E A SUAVES PRESTAÇÕES 

AS MELHORES ENCICLOPÉDIAS: 

Enciclopédia Luso-Brasileira (VERBO) 21 vol. 
Grande Enciclopédia Portug. e Bras. 50 vol. 
Encyclopaedia Britannica (em ling. ing.) 33 vol. 
Encyclopaedia Universalis (einlín. iram.) 30 vi. 

Peço informações sobre a (s) Enciclopédia (s)  

NOME 

MORADA 
.tor 

TELEF.  

RECORTE, PREENCHA E ENVIE PARA: 

COSMOS LIVRARIA, L.DA 

RUA DE PONTE DE DK 259 - 4900 VIANA DO CASTELO 
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Esposende Regional 
FONTE BOA 
(Continuação da 3.a página) 

CURSO DE AGRICULTURA 

No passado dia 23-5-90 encerrou 

o curso de horticultura, onde par-

ticiparam várias pessoas não só de 

Fonteboa mas também das fregue-

sias vizinhas. O curso foi ministrado 
pelo Eng.° Agrário José Igreja de 

Azevedo. Os formandos efectuaram 

uma visita a várias explorações 

hortícolas quer em Portugal quer 

em Espanha. 

FESTA DE S. SEBASTIÃO 

A comissão encarregada de reali-

zar as féstas de S. Sebastião irá 

fixar em breve o programa das fes-

tividades. A comissão apela para 

a colaboração de todos os habitan-

tes de Fonteboa para contribuirenn 

para a realização da festa. — C. 

FORJÃES 
COBRANÇA DOS BOMBEIROS 

Em Forjães essa cobrança está 

a ser feita pelo Sr. Querubim Perei-

ra da Silva, do lugar do Souto. 

VALIOSO PRÉMIO 

Num concurso de Pintura, em 
Barcelos, classificou-se em 2.° lu-

gar a menina de 10 anos, Vania 

Mendanha Arriscado. Parabéns à 

menina e parabéns a seus pais e 
avós. 

FUTEBOL 

O Forjães S. C. teve, nos últi-

mos desafios, os seguintes resulta-
dos: 

Forjães - Limianos, 1-3 

Forlães. - Fragoso, 1-0 

Formariz - Forjães, 1-1 

DESPEDIDA 

As Irmãs Franciscanas, que tra-

balhavam no instituto Materno In-

fantil e no Lar de Santo António, 
foram-se embora. 

Na Missa das 11,15 de domingo. 

27 de Maio, houve uma pequena 

cerimónia de despedida. Presente, o 
Grupo Coral, onde duas dessas frei-
ras colaboravam e houve por isso 
Missa Cantada. 

No momento próprio, o Dr. Ma-

nuel Queiroz de Faria, Presidente 

do Instituto, com palavras cheias 
de emoção, fez a despedida dessas 

senhoras, cujo tema, foi a vida de 
S. Francisco de Assis. 

E num poema, desse santo italia-
no, declamou emocionado a estrofe 
mais bela que a biografia desse 

santo nos narra. O povo ouviu-o 
com religioso silêncio. Depois falou 

o Dr. Basílio Torres, Director do 
Grupo Coral. 
V 
CORREIOS EM FORJÃES 

Tivemos conhecimento de que a 

autarquia e os Correios, através do 

Departamento de Braga, celebra-
ram um acordo para funcionamento 

dos serviços na vila de Foliões. 

Conforme os esclarecimentos 
fornecidos, a Junta de Freguesia 

porá à disposição destes serviços, 
as instalações consideradas neces-

sárias — sede da Junta — e, tam-

bém, o empregado. depois de pre-

parado para o exercício das fun-
ções. 

A partir da abertura do serviço 
de Correios, Forjães passa a usu-

fruir da variedade de serviços pos-
tos à dsposicão do público, caben-

do à entidade operadora (Correios) 
o apoio necessário para o normal 

funcionamento dos serviços. Acres-

cente-se que, tais serviços, ficarão 

na dependência da Estação de Cor-

reios de Esposende e enquadrados 
na área do Distrito de Braga. 

A população de Forjães, a partir 
da abertura das instalações, deixa-

rá de recorrer às localidades limi-

trofes (Barcelos ou Viana), mesmo 

à sede do concelho, para tratar dos 
seus serviços postais. — C. 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 

MONTEIRO & SULINO°, IIMITAIM 
«Conservatória do Regis-

to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00346. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 071 060. N.° 
de inscrição 004. N.° e data 
da apresentação 06 — 90-
-03-27». 

ESTER MARIA BARBO-
SA DA MOTA VEIGA, 1.a 
Ajudante, certifica que Al-
cindo Moreira dos Santos 
Dias e Francisco José Mon-
teiro Solinho, foram nomea-
dos gerentes. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos dezasseis dias do mês 
de Maio de mil novecentos 
e noventa. 

A Ajudante, 

a) Ester Marta Barbosa da Mota 

Veiga 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 
* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 

* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 

* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS E DE TODO 
O PISO 

* LAVAGEM DE CIMENTOS OU PEDRAS COM 
JACTO DE AREIA OU ÁGUA 

* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua da S. Miguel, 17 Telef. 963405 

APOLIA 4740 ESPOSENDE 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
CONSTRU9DES 

SANTA TECLA, L.DA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00303. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 917 861. N.° 
de inscrição 002. N.° e data 
da apresentação 003 — 90-
-03-20 

ESTER MARIA BARBO-
SA DA MOTA VEIGA, 1? 
Ajudante, certifica que foi 
aumentado o capital de 
400 000$00 para 8 800 000$00 
e alterada a gerência e for-
ma de obrigar a sociedade, 
tendo em consequência os 
artigos 3.° e 4.° § 1.° e 2.° do 
respectivo contrato, ficado 
com a seguinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro é de OITO MIL E OITO-
CENTOS CONTOS, e cor-
responde à soma de quatro 
quotas iguais de DOIS MIL 
E DUZENTOS CONTOS, 
cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios, MA-
NUEL JOAQUIM PIRES DE 
AZEVEDO LARANJEIRA; 
ARMINDO DA QUINTA 
FERREIRA; MARIA ESTE-
LA MARQUES BARBOSA 
LIND e MARIA 'ISABEL 
MIRANDA PEIXOTO. 

SIF'RE 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS 
REFORÇADOS DE ESPOSENDE 

Empresa em franca expansão relacionada com 
transformação de plásticos, necessita de aprendizes 
e ajudantes. 

— Oferecemos boas condições de trabalho 
— Integração em equipa jovem 
— Regalias sociais em vigor 

Lugar de Pinhote MARINHAS 

Telef. 961875 4740 ESPOSENDE 

ENGENHEIRO CIVIL ( II. PORTO) 
OFERECE-SE PARA CONSULTOR TÉCNICO 

ALVARÁS DE ÂMBITO REGIONAL 

(Decreto-Lei n.° 100/88, de 23 de Março) 

— Contactar pelo telefone 052 - 627007 
depois das 20 horas 

ARTIGO QUARTO 
A gerência da sociedade 

dispensada de caução e re-
munerada ou não conforme 
for deliberado em Assem-
bleia Geral, pertence a to-
dos os sócios, que desde já 
ficam nomeados gerentes. 
Parágrafo primeiro — 

Para obrigar a sociedade 
em todos os seus actos e 
contratos e em Juízo e fora 
dele é obrigatória a assina-
tura do sócio gerente AR-
MINDO DA QUINTA FER-
REIRA, com a assinatura 
conjunta de qualquer um 
dos outros sócios gerentes. 

Parágrafo segundo --
Os actos de mero expedien-
te podem ser assinados por 
lualquer um dos sócios ge-
rentes. 
O texto completo do con-

trato na sua redacção actua_ 
lizada ficou depositado na 
pasta respectiva. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos dezasseis dias do mês 
de Maio de mil novecentos 
e noventa. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da' Mota 

Veiga 

1111M111~ 1• 11~ 11•111110' 

HEALTH CLUB 
DE BARCELOS 
RUA DA MADALENA ( EDIFICIO FERSIL 2) 
EM FRENTE AO MERCADO DA CIDADE 

TELEF. 817888 — 4763 BARCELOS CODEX 

PARA SI... TODO O ANO... 1700 M2 COBERTOS COMI... 
TEMPERATURA AMBIENTE 26° / TEMPERATURA ÁGUA DAS PISCINAS 30° 

E GINÁSTICA INFANTIL 

e GINÁSTICA MANUTENÇÃO HOMENS E SENHORAS 

▪ MUSCULAÇÃO 

ê RÍTMICA 

El MASSAGENS 

• NATAÇÃO 

• JACUZZI 

• SOLÁRIO 

u SAUNA E TURCO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FISICA SOB A ORIENTAÇÃO 

DE PROFESSORES DIPLOMADOS PELO ISEF . 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 

Segunda a Sábado ( das 10 às 13 e das 15 às 21.30 horas) 

Domingos e Feriados ( das 9 às 13 horas) 

ESTÃO ABERTAS AS INSCRICÕES 
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OFIR: a «invasão» de sore 
(Continuacito da 1.a petztoa) 

da boa febra ou do frango 
preparadinho de casa; os 
petiscos espalham-se sobre 
a toalha de mesa e dispos-
tos a jeito para mastigar e 
saborear; o garrafão ou as 
latas de sumos artificiais, 
vão amontoando a esmo, ã 
espera de esperançosa re-
conversão; os embrulhos, 
entretanto, já defeitos, es-
voaçam com a brisa fresca 
do litoral... 
O espectáculo é interes-

sante, quando visto na pas-
sagem. Que preocupações 
se tomaram para se evi-
tar a catástrofe? Quer isto 
dizer que se mantém tudo, 
cada vez mais na mesma... 
Os lusitanos de rija têmpe-
ra são assim: persistentes 
nos usos e costumes herda-
dos do passado. Aprecie-
mos, no entanto, a solução 

apontada pelos amigos do 
Pinhal de Ofir: construção 
de vivendas, com áreas ve-
dadas a tais furtivos e in-
convenientes invasores do 
estio. Ou, pela cobrança de 
taxas de ocupação do terre-
no! São medidas antipáti-
cas, bem sabemos porém, 
as mais convenientes para 
a salvaguarda ou defesa 
dos meios naturais da pai-
sagem, dita protegida no li-
toral de Esposende. 

A. C. 

os Infantários existentes, 
não se compreende a falta 
de acompanhamento para 
as carências deste sector 
por parte das entidades que 
se devem preocupar com 
assunto. 
Não será por falta de 

lembrança. Disso se tem 
encarregado (excessivamen-
te) a direcção deste Centro 
ao longo de 3 anos. 
Mas já é tempo de reco-

nhecer o papel básico e fun-
damental para a sociedade, 
que uma instituição destas 
representa. 

I M. CARREIRA 
Avente da PEUGEOT e RFA- ROMEO 
Variada gama de viaturas usadas 
COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

[ESTRADA NACIONAL N.. 13 — GANDRA 

TELEF. 9622,26 — 4740 ESPOSENDE 

JA NÃO É Só PARA 
ENTIDADES OFICIAS 
VIRAM COSTAS AO CENTRO QINM CftEBDB ACORDO CO 
INFANTIL « GAIVOTA» 

exigida a entrega das crian-
ças aos cuidados deste tipo 
de instituições e sabendo-se 
da total saturação de todos 

(Continuação da 1.. página) 

do Conselho Administrati-
vo da Clipóvoa Dr. Manuel 
Agonia. Estiveram também 
presentes o Vive-Governa-

RICOS : 

dor Civil do Porto, o repre-
sentante da Câmara Muni-
cipal do Porto, os Presiden-
tes das Câmaras Munici-
pais da Póvoa de Varzim e 

novo 
empreendimento: 

Ze aldeamento 
  turístico osENDE 

4,4.4 

Soc. Imobiliária Foz do ,Neiva, L.da 
RUA 1.11,1 GERME. 25-31- APARTADO 17 - III. 962238 - 4741 ESPOSEM CODEX 

Vila do Conde, entre ou-
tros. 
É o primeiro acordo de 

cooperação no regime hos-
pitalar nacional e tem a 
validade de 1 ano e pode-
rá ser renovado por iguais 
períodos. 
No referido acordo a Cli-

póvoa, Clínica Médica da 
Póvoa de Varzim, S. A., fica 
integrada em regime de 
cooperação na rede hospi-
talar nacional com os direi-
tos e obrigações daí refe-
rentes, recebe todos os uten-
tes do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) preferencial-
mente para cirurgia selecti-
va programada: cirurgia 
plástica, urologia, ortope-
dia, oftalmologia. O SNS 
suporta os custos de trata-
mento de doentes na Clíni-
ca em regime de interna-
mento. - - 
O encontro terminou com 

uma conferência de im-
prensa onde Arlindo Carva-
lho e Manuel Agonia vêm 
boas perspectivas futuras 
para o referido acordo en-
tre o sector público* e o sec-
tor privado. 

10131110111111111=~  

Consérvatória dós Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposando 
CONSTRUÇOES 

SANTA TECLA, L.DA 

• «Conseia-tória do Regis,-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N. de matrícula 00303. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 917 861. N.° 
de inscrição 003. N.° e data 
da apresentação 004 — 90-
-03-20 
Depositada a fotocópia 

da escritura de alteração 
do contrato social, de que 
consta a nova forma de 
obrigar a sociedade, bem 
como o texto completo do 
contrato na sua redacção 
actualizada 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos dezasseis dias do mês 
de Maio de mil novecentos . 
e noventa. 

A Aludante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 

JORNAL DE ESPDSENDE 
Propriedade: Jornal de Esposende 
Sociedade Editora, L.da 
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findobol amador na «crista da onda» 
Quando no dia 16 de Ou-

tubro de 1986 pedi ao Con-
selho Pedagógico da Escola 
Secundária para fundar o 
Esposende Andebol Clube 
Jovem, estava longe de su-
por que, volvidos quatro 
anos, as nossas alunas fos-
sem uma potência nacional 
no andebol feminino que 
os iniciados e juvenis (no 
seu conjunto), sendo aque-
las que têm o melhor índice 
e «perfomance» a nível glo-
bal. 
Baseadas num andebol 

de habilidade, sem choques, 
nem quezílias, são dignas 
de se ver. 
O andebol masculino está 

situado numa região que 
brilha a nível nacional co-
mo é o caso dos iniciados, 
com um brilhante 2.° lugar 
no Torneio Internacional da 
Páscoa, em Alcochete, pas-
sando pela equipa de senio-
res masculinos, apenas e 
só, campeões em Braga, Via-
na do Castelo e Porto. Notá-
vel!!! 
As digressões pelo Norte 

e Sul do país, Norte de Es-
panha e Sul de França, Itá-
lia, Região Autónoma da 
Madeira, jogos em Lisboa e 
outros (imensos) no Porto, 
tudo faz parte dum «curri-
culum» impressionante de 
jogos e de levar bem longe 
o nome de Esposende. As 
nossas meninas são verda-
deiras embaixatrizes desta 
vila, como escreveu o Dr. 
Nogueira várias vezes no 
«Jornal de Esposende». 
Desde Janeiro/87 até De-

zembro/89, a estatística 
desportiva diz muito das 
actividades do andebol: a 
equipa feminina efectuou 
308 jogos, obtendo 197 vitó-
rias, 11 empates e 100 derro-
tas. Marcou 3 667 golos e 
sofreu 2 295; a equipa mas-
culina, dos 307 jogos efec-
tuados venceu 138, obteve 9 

empates e foi derrotada 160 
vezes, tendo marcado 4 285 
golos e sofreu 4 346. 
Resumindo: nos três pri-

meiros anos fizemos 615 jo-
gos. Destes, venceram 335, 
empataram 20 e foram der-
rotados 260 vezes, marcan-
do 7 925 golos e sofreram 
6 641. 

A sala da mini-sede des-
portiva, deveria ser vista 
pelos alunos: imensas ta-
ças, galhardetes de equipas 
de todo o mundo, incluindo 
China, Taipé, Nigéria, Che-
coslováquia, Jugoslávia, 
Áustria, Dinamarca, Espa-
nha, França, Alemanha, Itá-
lia, entre tantas outras lo-
calidades onde actuou a 
equipa. 
A especialização é mais 

precoce pois temos miúdos 
entre os 8 e os 9 anos; os ju-
venis, de ambos os sexos, 
são experientes jogadores 
com quatro anos de treinos 
intensos a que se subme-
tem, com prazer e alto sen-
tido de responsabilidade, eis 
o segredo de tantos êxitos. 
Não podemos esquecer os 

apoios da Câmara Munici-
pal, Escola Secundária, 
«Jornal de Esposende» e 
«Nascer de Novo», Associa-
ção de Estudantes, Associa-
ção de Pais e a população 
de Esposende e de Fão, sem 
esquecer a Associação de 
Andebol de Braga, Federa-
ção Portuguesa, Direcção-
-Geral de Desportos, entre 
outras entidades. 

A nossa gratidão não 
tem limites pois todos con-
tribuiram e apoiaram para 
que o êxito fosse uma reali-
dade. A Escola pode consi-
derar-se o modelo na cultu-
ra física e no desporto ama-
dor, a copiar pelo país in-
teiro. 

Manuel Ribeiro, prof. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL No 14190 

ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO DE 
APLICAÇÃO DA TAXA DE URBANIZAÇÃO 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO, que sob proposta da Câmara 
Municipal, a Assembleia Municipal de Esposende, 
em sua Sessão Ordinária de 30 de Abril último, 
aprovou uma alteração ao Regulamento de Aplica-
ção da Taxa de Urbanização, que implica aumento 
das respectivas taxas, cujo processo poderá ser exa-
minado na Repartição Administrativa e Financeira 
— Secção Administrativa de Taxas Licenças e Ar-
quivo — desta Câmara Municipal, em dias úteis, 
dentro das horas de expediente e por todos os inte-
ressados. 

A presente alteração entrará em vigor decorri-
do o prazo definido no n.° 3, do art. 21.° da Lei n.° 
1/87, de 6 de Janeiro, ou seja 15 dias, contados da 
data da publicação do presente edital e de outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares pú-
blicos do costume, bem como publicitados através 
dos jornais mais lidos na. região. 

Esposende e Paços do Concelho, 2 de Maio de 
1990. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

MAIS UM iXITO 
NO NOSSO DESPORTO 

Esposei* Web! 
Clube Jovem 
Escola Prenralória 
(Continuação da 1., página) 

No penúltimo fim de se-
mana, as jovens escolares 
juvenis femininas, vence-
ram, pela 3.' vez consecuti-
va ,o título de campeão na-
cional da modalidade de 
andebol escolar. 
Ao mesmo tempo, qualifi-

caram-se vice-campeãs na-
cionais federadas de 1990. 

A conquista de tão eleva-
dos troféus, com inevitá-
veis reflexos para o prestí-
gio de Esposende, acontece 
quase a par dos sucessos al-
cançados pela Associação 
Desportiva de Esposende e 
do canoísta Belmiro Pene-
tra (C. N. Fão) ao serviço 
da selecção nacional. 
Por tudo isto, a popula-

ção do concelho deve entir-
-se radiante. 

Clube do Futebol de Fão 
sobe de divisão 
A última jornada do cam-

peonato da 1.» divisão re-
gional de futebol ditou a 
sorte quanto a subida de 
divisão: o C .F. de Fão re-
gressa ao 1.° escalão do fu-
tebol regional, onde sempre 
militou com garra e muita 
galhardia. 
Para comemorar o acon-

tecimento, a Direcção orga-
nizou um jantar de home-
nagem que teve a partici-
pação da massa associativa 
e simpatizantes. 

E o Desportivo de Apúlia 
também subiu... 
O popular Desportivo de 

Apúlia, há anos no sobe e 
desce, depois de passar por 
crises directivas e desporti-
vas, grangeou o lugar que 
sempre mereceu: a 1.» divi-
são regional. 
Mercê do esforço e do 

desportivismo dos atletas, 
obteve a classificação dese-
jada, fazendo parte do lote 
dos clubes melhor prepara-
dos para tais competições. 
Aos clubes vizinhos, Fão 

e Apúlia, «Jornal de Espo-
sende» deseja felicidades. 

Sinais de trânsito 
Já se iniciaram os traba-

lhos de colocação das pla-
cas com os sinais de trân-
sito, de acordo com a nova 
Postura, recentemente apro-
vada e tornada pública. 

A partir de agora, a cir-
culação de automóveis e, 
bem assim, os estaciona-
mentos na via pública, es-
tão condicionados ao arti-
culado da nova Postura, de-
vendo merecer dos utentes 
o devido respeito e o poli-
ciamento. 

Camp1 3.a divisão nacional 
FASE FINAL 

Lousada - Esposende, 4-3 

O primeiro jogo a contar 
para a fase final do cam-
peonato, saldou-se pela der-
rota tangencial, que não 
deslustra o comportamento 
da equipa. 
O Lousada teve boa actua-

ção e chegou à diferença 
por 4-1, resultado injusto e 
pesado. Todavia, com a su-
bstituição de dois atletas, a 
equipa ganhou novo alento 
e veio a recuperar um re-
sultado que seria desastro-
so para as pretensões da A. 
D. de Esposende. 
No dia 20, 4.°-feira, Espo-

sende volta a defrontar o 
Lousada e, de seguida, a 24, 
dia de S. João, recebe o Ana-
dia. Os resultados, como é 
de prever, vão influenciar 
o comportamento da equi-
pa,sendo necessário o apoio 
e o incitamento da massa 
associativa e adeptos do 
concelho para que a A. D. 
de Esposende atinja a final. 
Os jogos vão disputar-se 

em Marinhas, às 11 horas, 
devido às obras de alarga-
mento do campo Padre Sá 
Pereira. 
No jogo a realizar com o 

Anadia, a Câmara Munici-
pal procederá à entrega da 
medalha do Mérito Despor-
tivo com que agraciou o Es-
posende pela vitória na sé-
rie A da 3.° divisão. 

A. D. de Esposando 
vence torneio de futebol 
em França 
Os compatriotas do con-

celho de Esposende,residen-
tes em Malesherbes, Fran-
ça, localidade situada a 60 

quilómetros de Paris, aco-
lheu com simpatia e despor-
tivismo a embaixada des-
portiva de Esposende, con-
vidada a participar no tor-
neio de futebol organizado 
pelo clube local. 
Quanto a resultados, de-

correu da melhor maneira, 
saldando-se pela vitória fi-
nal no torneio, recebendo 
taça artística pela vitória 
alcançada. 
No primeiro embate, o 

Esposende defrontou o 
Union Portugais de Or-
leans, venvendo por 2-1; no 
segundo encontro, já final 
do torneio, teve como ad-
versário o Racing Clube de 
Fontainebleau, que derro-
tou por concludente 4-1. 
Desportivamente, a di-

gressão decorreu da melhor 
maneira, com exibições à 
altura dos pergaminhos al-
cançados no campeonato da 
9. a divisão nacional. Por ou-
tro lado, os nossos emigran-
tes, na maioria naturais de 
Fão, Forjães, de Alvarães 
(Viana do Castelo, vibra-
ram com o comportamento 
da equipa de Esposende, 
oferecendo o acolhimento 
merecido, outro tanto, pela 
Associação de Emigrantes. 

Recolha de lixos 
A partir de 11 de Junho, 

cs serviços de limpeza e hi-
giene da Câmara Municipal 
de Esposende, com a época 
balnear que se aproxima, 
resolveu alterar os horá-
rios da recolha de lixos. 
Em Esposende, o lixo será 

recolhido, devidamente «en-
sacado» a partir das 21,30 
horas, todos os dias, quan-
do depositados nos locais 
do costume. Em Fão, e nos 
moldes indicados, será re-
colhido a partir das 01 ho-
ras. 

CD VARA Min DE BEHE 
EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

FAZ SABER que, de harmonia com a delibera-
ção desta Câmara Municipal, tomada em sua reu-
nião de 25 do corrente, se procederá à venda em 
HASTA PÚBLICA, dos seguintes lotes de terreno 
para construção de garagens, localizados no Zona 
Sudeste da vila de Esposende, devidamente infraes-
truturados: 

LOTES números 23, 24, 25, 26, 27. 

A base de licitação, para cada lote, é de 288 000$. 

A hasta pública terá lugar no edifício dos Pa-
ços do Município, pelas 15 horas do dia 21 do pró-
ximo mês de Junho. 

Não serão permitidos lanços inferiores a 10 000$. 

A venda destes lotes de terreno regula-se pelas 
condições especiais estabelecidas e aprovadas pela 
Câmara Municipal, na reunião de 25 de Maio de 
1990, encontrando-se as mesmas patentes ao público 
na Repartição Administrativa e Financeira — Sec-
ção Administrativa Taxas, Licenças e Arquivo — de 
Segunda a Sexta-feira, durante as horas normais 
de expediente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
, sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Paços do Município, 29 de Maio de 1990. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 
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AUGUSTO MOREIS & CRUZ NOVO. L.DA M'ai-finCONTRATO DE SOCIEDADE 
4 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE .N.° de matrícula 00404. 
N.° de inscrição 001. N.° e 
data da apresentação 04 «-
90-03-27». 

No dia vinte e um de Fe-
vereiro de mil novecentos 
e noventa, no Cartório No-
tarial do concelho de Espo-
sende, perante mim, Ma-
nuel Gomes Soares, Primei-
ro Ajudante do mesmo Car-
tório, em exercício pleno de 
funções por virtude do No-
tário deste concelho se en-
contrar como adjunto do 
Primeiro Cartório Notarial 
da cidade do Porto, compa-
receram, como outorgan-
tes: 

PRIMEIRO 

AUGUSTO PIRES VAZ 
MEIREIS, casado segundo 
regime da comunhão ge-

ral com Rosa Pires Gonçal-
ves, natural da freguesia 
de Castelo do Neiva, do 
concelho de Viana do Cas-
telo, onde reside no lugar 
da Areia; e 

SEGUNDO 

ANTÓNIO FERNANDO 
DA CRUZ NOVO, também 
casado segundo o regime 
da comunhão de adquiridos 
com Maria Lídia da Silva 
Pinto Brochado, natural de 
freguesia de Alvarães, do 
concelho de Viana do Cas-
telo e residente no lugar da 
Igreja, da freguesia de For-
jães, deste concelho de Es - 
posende. 

Verifiquei a identidade 
de ambos os outorgantes 
por serem pessoalmente 
meus conhecidos. 

OS OUTORGANTES DE-
CLARARAM: 

Que, pela presente escri-
tura, constituem entre si 
uma sociedade comercial 
por quotas de responsabili-
dade limitada, que se rege-
rá pelos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de «AUGUSTO 
MEIREIS & CRUZ NOVO, 
LIMITADA», e terá a sua 
sede na Avenida Engenhei-

CÂMARA MUNICIPAL DE EMENDE 
EDITAL Also 7180 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO URBANO 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 
de Dezembro, em reunião do executivo municipal 
de 10-5-90, foi concedido a Delfina Losa Couto, o al-
vará de loteamento n.° 7/90, para um terreno sito 
no lugar da Igreja, freguesia de Gandra, deste con-
celho, com a área de 2.170m2, inscrito na matriz pre-
dial rústica nos artigos 284 e 285, a confrontar , de 
norte com José Martins Ferreira de Oliveira; de sul 
com caminho de servidão; de nascente com Maria 
Helena Azevedo Felgueiras e de poente com Mar-
celino Pereira Vilas Boas. 

O loteamento é constituído por 4 lotes, com a 
numeração e áreas a seguir mencionadas: lote n.° 
1 com a área de 634m2; lote n.° 2 com a área de 
366m2; lote n.° 3 com a área de 409m2; e lote R.° 4 
Com a área de 403m2. 

O pedido de licenciamento do referido lotea-
mento mereceu parecer favorável da Direcção Re-
gional de Entre Douro e Minho do Ministério da 
Agricultura, da Electricidade de Portugal, E. P. e 
dos Serviços Municipalizados e ficou sujeito às se-
guintes prescrições: abertura e pavimentação do ca-
minho de acesso aos lotes n.os 3 e 4 e apresentação 
de caução no valor de 40 000$00 para garantia da 
execução das infraestruturas. 

Para constar se publica o presente Edital e ou-
tros de igual teor, que vai ser, afixado nos Paços do, 
Município e publicado na III Série do Diário da Re-
Publica e num dos jornais mais lidos na área do Mu-
nicípio de Esi3osende. • 

E eu, Dr. Manuel Maria Martins da Silva Costa, 
Chefe da Repartição Administrativa e Financeira 
da Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 17 de Maio de 1990. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Ctuelroga Figueiredo) 

ro Arantes e Oliveira, nesta 
vila de Esposende, com iní-
cio a partir de vinte e um 
de Fevereiro de mil nove-
centos e noventa. 

SEGUNDO 

O seu objecto consiste no 
exercício da indústria de 
construção civil, compra de 
bens imóveis, urbanização 
de terrenos e construção de 
prédios urbanos para ex-
ploraão directa ou para 
venda, na totalidade ou em 
fracções autónomas. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinhei-
ro é de MIL CONTOS e cor-
responde à soma de duas 
quotas iguais de QUINHEN-
TOS MIL ESCUDOS, per-
tencendo uma a cada um 
dos sócios AUGUSTO PI-
RES VAZ MEIREIS e AN-
TÓNIO FERNANDO DA 
CRUZ NOVO. 

QUARTO 

A gerência pertence a 
ambos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentes. 

Parágrafo primeiro — 
Qualquer dos gerentes pode 
praticar actos de mero ex-
pediente. 

Parágrafo segundo — Po-
rém, para obrigar a socie-
dade é necessária a inter-
venção conjunta de ambos 
os gerentes. 

Parágrafo terceiro — Nos 
poderes de gerência estão 
compreendidos os de com-
prar, vender ou permutar 
quaisquer bens móveis. 

QUINTO 

A divisão ou cessão de 
quotas é livre entre os só-
cios. Contudo a transmis-
são a favor de estranhos 
carece do consentimento 
da sociedade. 

SEXTO 

As Assembleias Gerais, 
sempre que ajei não obri-
gue a outras formalidades, 
podem ser convocadas por 
simples avisos, que se. pos-
sam comprovar, com a an-
tecedência de dez dias. 

SÉTIMO 

Os sócios autorizam, des-
já, a gerência a efectuar o 
levantamento do capital 
depositado, para aquisição 
de equipamento. 
Exibiram o certificado de 

admissibilidade da firma 
ou denominação„ emitido 
em 23 de Janeiro do corren-
te ano pelo Registo Nacio-
nal de Pessoas Colectivas. 
Está conforme o original. 
Numeradas de folhas • 
ma a folhas três. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos quinze dias do mês, 
de Maio de mil novecentos " 
e noventa. 

A Ajudante, 

a) Ester Marta Barbosa da Mota 

Veiga 

IiD 
Continuacko da 8.. pitglna) 

o bairrismo dos esposen-
denses. 

Na Assembleia Geral a 
que nos reportamos, «o diá-
logo entre doutores» não 
passou de retórica (como 
diriam os críticos da meia-
-noite) pois, o intervalo 
proposto trouxe só e ape-
nas, a confirmação do que 
se passava: ninguém está 
disponível à eleição de pre-
sidente. 

Entretanto, conforme or-
dem de trabalhos da noite, 
a Assembleia Geral decidiu: 
exarar um voto de agrade-
cimento aos emigrantes de 
Malesherbes (França) pelo 
acolhimento à caravana de 
Esposende; actualizar as 
quotas; formular um voto 
de congratulação ao Espo-
sende Andebol — Clube Jo-
vem da Escola Preparatória 
por vencer, pela 3." vez, o 
campeonato nacional esco-
lar de femininos. Tomou co-
nhecimento do resultado da 
audiência concedida pelo 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, à Direcção cessan-
te: cedência de 100 metros 
de terreno para sede do clu-
be; obras no campo de jogos 
e dois funcionários para 
manutenção e conservação 
do campo, além do apoio fi-
nanceiro; o pagamento dos 
consumos de energia eléc-
trica e de água. 

A sessão saldaria pela ne-
gativa, considerando o es-
pectáculo, sempre desele-
gante, de comportamentos 
indesejáveis. 

(Do «Jornal de Esposendes, 
n.° 207, de 15-6-1990) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSEN DE 
ANCIINCIO 

O DOUTOR JOSÉ AN-
TÓNIO MACHADO ESTE-
LITA DE MENDONÇA, Juiz 
de Direito do Tribunal Judi-
cial da comarca de Espo-
sende: 
FAZ SABER, que na 2." 

Secção de Processos do Tri-
bunal Judicial de Esposen-
de, existem uns autos de 
Processo Comum Singular, 
registados sob o n.° 227/89, 
em que é autor o Digno M.° 
P.° re arguido JOSÉ JORGE 
GOMES DE ,CAMPOS; na-
tural da freguesia de - Re-
guião, concelho de Vila No-
va de Famalicão, onde resi-
de no lugar de Portela, nas-
cido em 04-08-1952, filho de 
Luís Carneiro Campos e de 
Teresa Gomes, tendo sido o 
referido arguido condenado 
por sentença de 23 de No-
vembro de 1989, pelo crime 
negligência Art.° 35.° n.° 3 
do Decreto-Le in.° 28/84 na 
pena de três meses de pri-
são que lhe substituo por 
igual número de dias - de 
multa à, taxa diária de 
500$00, e em (noventa) dias 
de multa à mesma taxa, o 
que perfaz a multa global 
de 180 (cento e oitenta) 
dias, ou em alternativa em 
120 dias de prisão, e ainda 
nas custas do processo. 
Esposende, nove de Ja-

neiro de 1990. 
O Juiz de Direito, 

a) José António Machado Estelita 
de Mendonça (Dr.) 
O Escrivã Adjunto, — 

a) José -Maria Vieltas de Amorim 

;-.» ;8rhit _ s 
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EDITAL 
ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO', Présiden-

te da Câmara Municipal de Esposende: 

FAZ SABER que, de harmonia com a delibera-
ção desta Câmara Municipal, tomada em sua reu-
nião de 25 do corrente, se procederá à venda em 
HASTA PÚBLICA, dos seguintes lótes de terreno 
para construção, localizados na Zona Centro da vila 
de Esposende, devidamente infritestruturados.. • 

LOTES números 8 e 14. 
A base de licitação é a seguinte: , 
LOTE número 8 ... ... 35 100 000$00 
LOTE número 14 ... 28 60 000$00• 

A hasta pública terá lugar n-o edifício-dos- P 
ços do Município, pelas 14 horas do-dia 21 do pró-
ximo mês de Junho. 

Não serão permitidos lanços inferiores- a 
100 000$00. 

A venda destes lotes de terreno regula-s pelas 
condições especiais estabelecidas e aprovadas pela 
. e  

Câmara Municipal, na reunião de 25 de Maio de 
1990, encontrando-se as mesmas patentes ao público 
na Repartição Administrativa e Financeira — Sec-
ção Administrativa Taxas, Licenças e Arquivo — de 
Segunda a Sexta-feii•a; durante as --horas normais, 
de expediente. 

Para constar e devid6s efeitos se publica o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Paços do Município, 29 de Maio de 1990. 

O Presidente da Câmara, • 

(Alberto Ouetroga Figueiredo) 
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1 
FUTEBOL 
TAÇA DE HONRA 

ASS, FUTEBOL DE BRAGA 
- Terminou a Taça de Hon-

ra da A. F. de Braga, prova 
na qual os segundos planos 
da A.D.E. fizeram um cam-
peonato bastante regular, 
qualificando-se no meio da 
tabela classificativa. 

Último resultado: 
Esposende Vizela, 2-0 

gAIINONATI,1 IISIRITAI: IA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

-1 -DIVISÃO 

Terminou o regional da 
1.° divisão da A. F. de Braga 
no qual, na série A, partici-
param três equipas do con-
celho: Marinhas, Antas e 
Vila Chã. 
Como rescaldo deste cam-

peonato constata-se que o 
F. C. de Marinhas não teve 
a sorte pelo seu lado, pois 
lutou até à última jornada 
para subir à 3.1 divisão na-
cional, mas não conseguiu 
tal desiderato. Todavia al-
cançou um objectivo que 
muito honrará os mari-
nhenses: a participação, na 
época 90/91, na Taça de 
Portugal, o que, julgamos, 
acontecerá pela 1.a vez, na 
história do clube das Mari-
nhas. 
Os outros dois interve-

nientes, esses sim, após mui-

L ES 
ta incerteza, conseguiram 
ficar na 1.a divisão distrital. 
A todos os nossos parabéns. 

Últimos resultados: 

Vila Chã - Vilaverd., 1-0 
Sequeirense - Antas, 0-1 
Marinhas - Á. • Graça, 2-0 
Anta - Vila Chã, 4-4 
Arnoso - Marinhas, 0-0 

II DIVISÃO 

Tal como na 1.8 divisão 
também a 2.° teve o seu epí-
logo e tal como prevíramos 
foi necessário aguardar o 
apito final para se saber 
quem acompanharia o Fão, 
que já se havia qualificado 
na jornada antepenúltima, 
na subida ao primeiro es-
calão do futebol distrital da 
A. F. Braga. Coube a sorte 
ao Apúlia que, embora em 
igualdade pontual com o 
Gandra, mercê do desem-
pate entre os golos marca-
dos e sofridos, levou vanta-
gem sobre os homnes do 
Gandra, por uma diferença 
de três golos. Assim, na 
próxima época teremos cin-
co equipas do concelho na 
1a divisão distrital: Mari-
nhas, Antas, Vila Chã, Fão 
e Apúlia. 
Entretanto, o Estrelas do 

Faro, ao perder em casa 
com o Roriz, no último jogo 
talvez desça à 3.a divisão 
regional 

últimos resultados: 
Tibães - E. do Faro, 1-2 
Necessidades - Fão, 0-1 
Apúlia - Lousado, 1-0 

ASSINATURA DE AMIGO 
1989 

Licinio da Torre Lopes (Esposando) 
Emestlno Miranda & C.*, L.do (Esposando) 
Joaquim Correia de Macedo (Esposende)... 

1990 

Avelino Tavares Dias (Matosinhos) ... 
Prof.* Ciarminda Moreira da Cruz (Apúlia)... 

Arq.' Noé Dinlz (Porto) ••• ••• 

Rui Sameiro Soares Correia (Curvos)...... 
Manuel Fina (França) ... ••• 
CERANOR Cerâmica e Artesanato do Norte, 

(Esposende) 
Uctnio da Torre Lopes (Esposando) ... 
Emectino Miranda & C.*, L.da (Esposende) 
Lucindo Alberto 8. Ferreira (Esposando) 
João Rodrigues Vilarinho (Esposende) 
José Guerra Laranleira (Porto) 

• • • 
• .• 
•.• 
••. 

••• 
Lda 

••. 

••. 
••• 
••• 
• •• 

.•• 

1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 

2 000$00 
1 500$00 
1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 
1 500$00 
1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

( MEDITAÇÃO  ) 

Há riqueza bastante no mundo para as neces-
sidades do homem, mas não para a sua ambição. 

Mohandas K. Gandhi 
, . 
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4740 ÉSPOSENDE 

TAXA 
PAGA 

AVENÇADO 

Til 
Gandra - Negreiros, à"--1 
E. do Faro Roriz, 0-1 
Fão - Apúlia, 0-0 
Cabreiros - Gandra, 0-0 

JUNIORES 

Fase Mal 
Esp, - B. Misericórd., 5-3 
Ninense , Esposende, 1-2 

JUVENIS 

Fase mal 
Famalicão - Espos., 2-0 

Ass, Fut, de Viana do Castelo 
I DIVISÃO 

Terminou também o dis-
trital da A. F. de Viana do 
Castelo, La divisão, e aca-
bou o pesadelo para o For-
jães que, graças à vitória al-
cançada fora na última jor-
nada, conseguiu garantir a 
sua permanência no 1.° es-
calão do futebol regional de 
Viana do Castelo. 

Últimos resultados: 

Forjães - À. Praia, 0-0 
Cortes - Forjães, 1-2 

Se o mês de Maio havia 
sido fértil em êxitos não o 
está a ser menos este de Ju-
nho. Com efeito, e como foi 
dado o merecido destaque 
na primeira página, as ju-
venis femininas do Espo-
sende Anlebol — Clube Jo-
vem da Escola Secundária 
escreveram mais uma pági-
na de glória no seu já rico 
historial, ao vencerem, ca-
tegoricamente, o campeo-
nato nacional do Desporto 
Escolar. Também a equipa 
de seniores femininos fez 
um bom campeonato nacio-
nal da 2.1̀  divisão, classifi-
cando-se em 3.° lugar. 

Entretanto mercee já 
grande destaque o I TOR-
NEIO INTERNACIONAL DE 
S. JOÃO, que se irá realizar 
em Esposende, nos dias 23 
e 24 do corrente, com jogos 
a efectuarem-se na Largo 
da Feira, em frente ao Mer-
cado, e ainda nos dois pavi 
lhões de Esposende. São as 
chamadas 36 horas de an-
debol, com a participação 
de 32 equipas, masculinas e 
femininas, de todos os esca-
lões. 
Esposende poderá assis-

tir a uma verdadeira .festa 
do andebol, com início- pre-
visto para as 9 ,horas do dia 

° 23 e término cerca das 2 
horas da madrugada-do dia 
25. 

z 

CAMP. NACIONAL., 
ESCOLAR 

Fase final nacional-

Juvenis femininos 

Lagos - *Esposende, 0-15 

C. Branco - Espos., 8-21 
Lisboa - Esposende, 11-31 

PRAIAS DE ESPORIM EMAR 
PERDEM BANDEIRA AZUL 

A Bandeira Azul, símbolo da CEE patente nas 
praias de qualidade em funcionamento há duas épo-
cas no nosso país, não vai flutuar, este ano, em duas 
das praias do concelho: precisamente as praias de 
Suave Mar e de S. Bartolomeu. 

Os projectos elaborados em cada ano pela Co-
missão de Coordenação da Região Norte e que se-
guem via coordenador nacional para Bruxelas, ca-
pital da CEE, não incluíram estas duas estâncias bal-
neares. 

As causas dessa reprovação, diferem uma da 
outra. Se no caso da praia de Mar a sua exclusão se 
deverá ao facto dos acessos e as zonas envolventes 
não estarem de acordo com as exigências da Comis-
são Europeia, em Suave Mar, tal se deve ao alto 
grau de poluição existente nas águas. 

Com efeito, uma análise efectuada à água do 
mar no passado mês de Julho de 1989, na praia de 
Esposende, esta ultrapassava em quase o dobro os 
níveis mínimos exigidos de coliformes fecais. 

O elevado teor de poluentes verificado na nossa 
praia, não foi uniformemente verificado em outras 
análises efectuadas, desconhecendo-se por isso o que 
terá ocasionado este incidente. 

Suave Mar durante a época que agora se inicia 
não poderá ostentar aquele símbolo da qualidade. 
No entanto, a Câmara Municipal garante tudo fazer 
para que a praia mais procurada do concelho recu-
pere aquele emblema. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DIVISÃO 

Seniores femininos 

Fase final 

Espos. - Almeirim, 22-21 
Leiria - Esposende, 21-17 
A. Funchal _ Espos., 20-3 
Espos. - A. Funchal, 14-14 
Almeirim - Espos. 15-11 

TORNEIO DE ENCERRA-
MENTO A. A. BRAGA 

Seniores masculinos 

Gonçalo Nuno (Barcelos) 
- Esposende, 0-15 

A.B.C. - Esposende, 29-19 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. PORTO 

Seniores masculinos 
Vilanovenses - Esp., 26-35 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. BRAGA 

Infantis masculinos 

Fafe - Esposende ,18-7 

Iniciados masculinos 

Fafe - Esposende, 12-13 

I TORNEIO INTERNACIO-
NAL DO MADALENENSE 

A. A. PORTO 

Iniciadas femininas - 

Blois (França) - Esp., p-11 

Madalenense - Esp., 9-6 
E. S. Gaia - Espos., 6-5 

As meninas de Esposen-
de qualificaram-se em 4.° 
lugar entre oito equipas 
portuguesas, francesas e es-
panholas. 

II TORNEIO DE DIVULGA-
ÇÃO DE ANDEBOL 

,Escalão infantil 

Esposende, desta feita re-
presentado pela Escola Pre-
paratória, disputou este 
torneio nas instalações da 
Escola C-1-S de Prado, con-
quistando os primeiros lu-
gares, quer em masculinos, 
quer em femininos. 

Infantis femininos 

Resultado& 

C+S de Palmeira - Esco-
la P. Esposende, 5-6 

CA-S de Prado - Escola P. 
Esposende, 4-10 

Infantis masculinos 
E. P. Vila Verde - E. Prep. 

de Esposende, 1-24 

C-1-S de Prado E. Prap. 
de Esposende, 6-13 

Brilhantemente os alunos 

da Escola, Preparatória de 
Esposende obtiveram deis 

priMeiros lugares, 

DEPOIS DA VITÓRIA..• 

CRISE DIRECTIVA: NU D. EMNIE 
A ter-ceira Assembleia *Ge-

ral, realizada no passado 
dia 9 de Junho, *caracieri-
zou-se pela crise directiva 
que estalou no seio da Asso-
ciação Desportiva de Espo-
sende, depois do ,brilharete 
festejado com exuberância. 
Assinalou„ também, o re-

'ceio de futuras consequên-
cias pela crescente respon-
sabilidade que a promoW 
acarretou. 0 futebol de Es 
Posende atravessa uma cri-
se de valores na gestão, ul-
trapassável, no entanto, 
com a'devoção, a CarOliCe 

(continua Da 7! ~G) 


